

        [image: ]




CUIDE DE VOCÊ E

TENHA

MAIS QUALIDADE DE

VIDA


 


Vol. II


 


Rômulo B. Rodrigues


[image: Image]




RODRIGUES, Rômulo B. CUIDE DE VOCÊ E TENHA MAIS QUALIDADE DE VIDA / Rômulo B. Rodrigues. Ed. Clube de autores. 2016.


 


Capa e Diagramação: Enoque Ferreira Cardozo


Organização: Rômulo Borges Rodrigues


 


Impresso pelo Clube de autores – 2016.






Copyright "©" 2015. Todos os direitos reservados. Proibida a reprodução parcial ou total, por qualquer meio. Lei Nº 9.610 de 19/02/1998 (Lei dos direitos autorais).


2016. Escrito e produzido no Brasil.


 


1. Saúde. Terapias Alternativas. 2. Qualidade de vida. I. Título.


 


Clube de Autores Publicações S/A CNPJ: 16.779.786/0001-27 Rua Otto Boehm, 48 Sala 08, América - Joinville/SC, CEP 89201-700.





E-Book ISBN: 978-3-96142-290-6


GD Publishing Ltd. & Co KG, Berlin





E-Book Distribution: XinXii
www.xinxii.com
[image: logo_xinxii]




 


Dedico esta obra aos filhos Júlio César e João Víctor.




Agradecimentos


 Agradeço à minha mãe adotiva (In Memoriam), que me orientou e me ensinou a ser o que sou e sei hoje, e ao ilustre amigo Nílson P. Miranda. 




 Prefácio 



Para termos saúde perfeita, equilíbrio, mais qualidade de vida e, consequentemente, longevidade, é imprescindível que saibamos a arte de cuidar de nós mesmos.


Ao contrário do que se possa imaginar, essa é uma arte fácil de aprender. Basta que prestemos atenção às mensagens, avisos e alertas que o nosso cérebro e o nosso corpo nos enviam constantemente.


Tendo essa consciência e percepção, automaticamente, passamos a ter mais cuidado e atenção conosco, nos harmonizamos e adquirimos assim uma vida plena e satisfatória.


Portanto, cuidar de nós mesmos é vital.


Boa leitura.




SÍNTESE DOS RECURSOS TERAPÊUTICOS DA MEDICINA DA ÁREA DA HOLÍSTICA






HOMEOPATIA


Homeopatia é uma palavra de origem grega que significa “doença semelhante.” É uma doutrina médica, ou sistema médico vitalista, que concebe as doenças como resultados de alterações da energia vital e da rede vital intrínseca.


O tratamento é feito com medicamentos que produzem, no homem sadio, grupos de sintomas semelhantes (baseado no postulado de Hipócrates similia similibus curantur, ou seja: semelhante se cura com semelhante). Esses medicamentos, ao passarem pelo processo de preparação farmacológica homeopática, liberam sua energia curativa. Constituem, então, “medicamentos – energia,” e quando ministrados isoladamente (remédios simples), em doses mínimas infinitesimais, agem sobre a energia vital alterada.


Segundo se sabe, a homeopatia teve seu início como ciência, com o médico saxão Samuel Hahnemann (1755 – 1843), porém, já existia desde muitos séculos.


Hipócrates foi o primeiro de que se tem notícia a formular o princípio da semelhança e aplicar tal princípio, o que ele próprio deixa transparecer na seguinte observação: “A doença é produzida pelos semelhantes, e pelos semelhantes que a produziram, o paciente retorna da doença à saúde. Desse modo, o que provoca a estrangúria inexistente cura a estrangúria que existe; a tosse, como a estrangúria, é causada e curada pelo mesmo agente”.


Percorrendo os séculos, os preceitos doutrinários homeopáticos foram se firmando numa sistemática médica ampla e bem estruturada. Hoje, existem numerosos hospitais, médicos e farmácias homeopáticas espalhadas pelo mundo inteiro.


Nos tempos atuais, a imunologia vem comprovando e descobrindo os métodos homeopáticos antes inexplicáveis em termos científicos-analíticos diretos.


Na homeopatia existe um método especial de preparo dos medicamentos, constituindo a farmacotécnica homeopática.


Para uma melhor compreensão da ação homeopática, é necessário observar que seu principal efeito é estimular o organismo e suas defesas para o estabelecimento da cura; ao passo que a alopatia, procedendo a um combate direto, “age no lugar do organismo” e por isso inibe a capacidade orgânica de se autoequilibrar. Ao invés de agir através do desgaste de energias, como é o caso dos remédios alopáticos (antibióticos, imunossupressores, corticóides, etc), o “medicamento semelhante à doença” age acumulando energia – a mesma necessária para produzir a reestruturação dos processos orgânicos normais.


Em casos graves, bem como em emergências, os médicos homeopatas podem fazer uso de certos remédios alopáticos, como nos casos dos antibióticos, mas, após o tratamento de emergência, esse mesmo medicamento será dinamizado e ministrado ao doente para se evitar seus efeitos colaterais (tratamento isoterápico).


Além dos remédios já citados e dos tratamentos de correção com os próprios agentes medicamentosos (como os antibióticos dinamizados, por exemplo), costuma-se empregar partes doentes do paciente para produzir os chamados “bioterápicos,” ou nosódios, e sarcódios.


Outro tipo de tratamento é a “auto-hemoterapia dinamizada,” que usa o próprio sangue dinamizado do doente no combate à suas enfermidades. Esse tratamento é bastante eficaz em diversos casos, principalmente os relacionados com afecções dermatológicas e alérgicas. Para a sua execução é necessária a participação de um médico homeopata e a indicação de um laboratório confiável.


A homeopatia é uma medicina que busca conhecer a totalidade dos sintomas apresentados, as características individuais do doente, as modalidades da doença (fatores de melhora, de piora, variações). Devido a isso, existe uma grande diferença em relação à alopatia, que possui remédios padronizados, voltados apenas para os sintomas.


Existem muitas escolas e técnicas diferentes em homeopatia, mas a base filosófica e ideologia é a mesma.




FITOTERAPIA


Fitoterapia é o método de tratamento através das plantas medicinais. Consiste no mais antigo método de medicina que se conhece, pois o homem sempre fez uso de ervas na tentativa de curar os mais diversos males.


As plantas medicinais constituem a principal fonte de matéria-prima para a produção de muitos remédios alopáticos e homeopáticos.


Numa análise mais apurada, percebe-se que a terapêutica baseada no emprego de ervas pode ser tanto homeopática como alopática e mesmo isoterápica – tudo dependendo de como o agente medicamentoso é preparado.


Muitas das drogas conhecidas são extraídas das plantas medicinais. Mais de 80% dos remédios de farmácia tiveram sua origem antes no reino vegetal, para depois serem sintetizados. O princípio ativo, contudo, é apenas um dos fatores dentre os vários que participam dos efeitos dos vegetais, pois, uma planta é composta por um conjunto de fatores responsáveis pelos seus efeitos.
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